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H O L O P E N S E N E    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene de paz é a atmosfera pensênica ou o ambiente intrafísico, 

instalado a partir da manifestação da conscin lúcida, homem ou mulher, reverberando pensamen-

tos, sentimentos e energias pacifistas, mediante aportes autocognitivos e apreensão de neoideias 

conectados à autopacificação íntima, atuando enquanto epicentro apaziguador multidimensional 

interpares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

paz procede também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Sé-

culo XII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene pacificador. 2.  Holopensene apaziguador. 3.  Holopen-

sene pacífico. 4.  Holopensene pacifista. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene de paz, holopensene esboçante de 

paz e holopensene instalado de paz são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene bélico. 2.  Holopensene armamentista. 3.  Holopensene 

hostil. 4.  Holopensene desarmonizador. 5.  Holopensene em prol da violência. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi do convívio pacificador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacipensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz é edu-

cação. Procuremos a paz. Sejamos a paz. 

Citaciologia: – Nós devemos ser a mudança que desejamos para o mundo (Mohandas 

Karamchand Gandhi, 1869–1948). Nada no mundo é mais perigoso que a ignorância sincera  

e a estupidez conscienciosa (Martin Luther King, 1929–1968). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica: 

1.  “Holopensenes. Há holopensenes irrespiráveis”. 

2.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene de paz; o holopensene pessoal da pacificidade; os autopen-

senes pacificadores; a autopensenidade pacifista; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopen-

sene apaziguador da autopesquisa e aportes mentalsomáticos; os protopensenes; a protopenseni-

dade; a marola da pensenização carregada no sen; o abertismo autopensênico para o conhecimen-

to científico conscienciológico; as autovivências holopensênicas perceptivas e paraperceptivas 

interassistenciais; o contexto mesológico influenciando fluxos pensênicos patológicos; a reeduca-

ção possibilitando o descortinar das intrusões holopensênicas onipresentes na manifestação cons-

ciencial; a autopesquisa provocando catálise na reformulação pensênica; o holopensene da assis-

tência pacífica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

a construção do holopensene pacifista; os ortopensenes; a ortopensenidade; a qualificação e reno-
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vação holopensênica cosmoética decorrente dos campos interdimensionais nos Cursos de Exten-

são em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o holopensene pessoal de paz conquistado, 

contribuindo com o holopensene de paz planetária. 

 

Fatologia: a interlocução de paz; a autopacificação teática; o paradigma consciencial;  

a tarefa do esclarecimento (tares); o modus operandi pacífico na condução da existência; o modus 

faciendi relativo ao cotidiano do conscienciólogo; o modus vivendi definindo a convivialidade sa-

dia; a postura de discordância; as sutilezas bélicas; a conflitividade; a intolerância com o diferen-

te; a manifestação consciencial belicosa; a impaciência com o time evolutivo do outro; a prática 

cultural e social belicosa apreendida e repassada de geração a geração através da vida em socieda-

de; a absorção do conhecimento na compreensão das reações conflituosas; a reprodução de atitu-

des deslocadas e de intenção beligerante; a lucidez diuturna quanto aos desentendimentos; os pro-

cessos íntimos conscienciais de reeducação e ressocialização; a resolução da conflitividade pela 

autopesquisa; as reciclagens intraconscienciais propulsoras de mudança íntima; a informação es-

clarecedora gerando posturas humanizadas; a paz íntima sendo a condição sine qua non do auten-

tendimento; as representações dos modelos conciliatórios; a resolução dos conflitos através do di-

álogo; o esforço e conquista da autopacificação; os aportes conscienciológicos convergindo para 

autossuperação das posturas contrárias à paz; a autoconscienciometria ajudando eficientemente 

quanto aos detalhes da anticonflituosidade; a paz pautada nos pilares da aceitabilidade das dife-

renças; a identificação e valorização dos aportes mentaissomáticos; a predisposição ao recebimen-

to de aportes autocognitivos; a apreensão de neoideias influenciando o cotidiano; a intelecção am-

pliando a percuciência; a ampliação da intelectualidade favorecendo a análise da manifestação 

consciencial; a conexão com ideias libertárias; a expansão do ideário da paz; o aprofundamento 

intelectivo propiciando a aplicação prática da paz; a autoconvivência benigna entre os pares; as 

dinâmicas parapsíquicas; os cursos oferecidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) auxi-

liando os intermissivistas nas práticas da interassistencialidade; o alinhamento proexológico; as 

produções gesconológicas pacificadoras fundamentando as recins; a consolidação da proposta 

evolutiva da Neociência Conscienciologia no Planeta; a busca diuturna do conviver em paz com 

os outros conduzindo ao preceito mais inteligente da Megafraternologia; a construção pessoal do 

megaprojeto de convivialidade de excelência; o maxifraternismo interassistencial; a atuação da 

conscin enquanto holofote apaziguador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Mobilização Bá-

sica de energias conscienciais (MBE); a autovivência e autocomprovação dos fenômenos parapsí-

quicos contribuindo para a manutenção e renovação consciencial; a prática energética assistencial 

diária da tenepes; o benefício da projeção lúcida na captação de informações e aprendizados em 

ambientes extrafísicos; as parapercepções ajudando no alcance cosmovisiológico pessoal; a har-

monia holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene restritivo–holopensene receptivo; o siner-

gismo autopesquisa–autopacificação teática; o sinergismo antibelicismo–aportes autocognitivos. 

Principiologia: o aporte parapedagógico do princípio da descrença (PD); o princípio do 

aprendizado pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da minipeça do maximeca-

nismo na evolução grupal; a teoria líder da Conscienciologia priorizando a abordagem integral 

da consciência condutora da renovação pensênica; a teoria da escala evolutiva das consciências; 

a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica de viver em paz consigo mesmo; a técnica da assinatura pensêni-

ca; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da verbação; a técnica dos 50 dicionários; a téc-
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nica da recéxis; a técnica da resolução pacífica de conflitos; as técnicas evolutivas de autopacifi-

cação; a técnica da ortopensenidade; as técnicas de manutenção da homeostase holossomática; 

a técnica da taxologia do cosmograma interligada à autopesquisa de assuntos relacionados 

à paz. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico mantido pelo vínculo consciencial 

com objetivos interassistenciais; a organização coletiva na junção de esforços do voluntariado da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), na construção do Pacificari-

um, primeiro laboratório grupal da paz do Planeta (Ano-Base: 2016), localizado em Saquarema, 

RJ; as atividades tarísticas exercidas pelos voluntários da Conscienciologia na construção de ho-

lopensenes de paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os laboratórios conscienciológicos do CEAEC;  

o laboratório das posturas autopacificadoras; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboraratório conscienciológico Tertuliarium; o la-bo-

ratório conscienciológico Holoteca. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito permanente dos aportes autocognitivos conscienciológicos; o efeito 

da autopesquisa na paz íntima; o efeito halo do holopensene de paz; o efeito refletor da autocon-

vivência benigna entre os pares; o efeito da interlocução de paz; a interassistencialidade 

enquanto efeito dos estudos teáticos da temática antibelicismo; o efeito do processo da reurbani-

zação para a obtenção de paz íntima; os efeitos assistenciais da autopensenização carregada no 

pen; o efeito autopesquisístico de temas transcendentes; o efeito halo da cognição pessoal quanto 

ao holopensene de paz com vistas a Serenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a desconstrução de posturas e holo-

pensene automimético; as neossinapses da intelecção ampliando a percuciência. 

Ciclologia: o ciclo do desperdício dos aportes autocognitivos; o ciclo patológico das 

imaturidades belicosas remanescentes; o ciclo das restaurações evolutivas oportunizadas pela 

autopesquisa; o ciclo da autorreflexão para a construção da paz íntima; o ciclo da reeducação 

pró-paz qualificando a interassistencialidade; o ciclo das neoideias; o ciclo dos conflitos pela 

animosidade; o ciclo da superação das autobeligerâncias; o ciclo da investigação da não vio-

lência; o neociclo evolutivo existencial a partir da autopesquisa e vivência do paradigma consci-

encial. 

Enumerologia: a paz íntima; a anticonflitividade; a antibeligerância; a autopacificação; 

o equilíbrio homeostático; a harmonização; o convívio harmonioso. 

Binomiologia: o binômio Pacifismologia-Anticonflitologia; o binômio animosidade-so-

lidariedade; o binômio ação-reação; o binômio auteducação-reflexão; o binômio anticonflitivi-

dade-autopacificação; o binômio desafeto-afeição; o binômio Socin-Sociex; o binômio belicismo- 

-antibelicismo; o binômio recéxis-recin; o binômio causa-efeito; o binômio paz-responsabilida-

de; o binômio intelecção-percuciência; o binômio interlocução-conciliação. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação 

posturas sutis belicosas–estado de desarmonia; a interação paz pessoal–paz grupal; a interação 

microminoria lúcida–macromaioria patológica; a interação minipeça de paz–maximecanismo 

interassistencial multidimensional; a interação paz-harmonia; a interação construção de paz pes-

soal–fortalecimento da paz planetária. 

Crescendologia:o crescendo convivência desarmônica–convivência harmoniosa; o cres-  

cendo cognição-paracognição; o crescendo conflitividade-anticonflitividade; o crescendo educa-

ção-reeducação; o crescendo paz íntima–paz planetária. 

Trinomiologia: o trinômio autoidentificação-autossuperação-pacificação; o trinômio 

visão-cosmovisão-autocosmovisão; o trinômio abertismo–convivialidade–holofote apaziguador 

multidimensional. 
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Polinomiologia: o polinômio racionalidade-lógica-autodiscernimento-holomaturidade; 

o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio auto-

pacificação–esforço pessoal–autopesquisa–desdramatização–reeducação–autavaliação; o poli-

nômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação–fraternismo; o polinômio aportes autoco-

gnitivos–apreensão–neoideias–neopensense–vivência autopacificadora; o polinômio percepção- 

autocognição-aprendizado-experimentação-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo conflituosidade / pacificação; o antagonismo cons-

cin pacifista / consbel; o antagonismo interlocução conflituosa / interlocução harmoniosa; o an-

tagonismo holopensene desarmonizador / holopensenene apaziguador; o antagonismo agressivi-

dade / pacificidade; o antagonismo Polemologia / Paciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo dos noticiários das guerras pela paz. 

Politicologia: a cognocracia; a democracia; a culturocracia; a assediocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a ho-

lotecofilia; a enciclopediofilia; a cosmopensenofilia; a neofilia na busca de novas informações. 

Fobiologia: a intelectofobia; a literofobia; a bibliofobia; a raciocinofobia; a autopesqui-

sofobia; a cognofobia; a laborfobia; a recexofobia; a autoconviviofobia. 

Sindromologia: o belicismo gerando a antipensenização grupal, patológica e exacerbada 

levando à síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do Nobel; a síndrome da mediocrização 

consciencial; a síndrome da subestimação; a síndrome do justiceiro; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do poder; a síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a megalomania; a autassediomania; a idolomania; a religiomania; a belico-

mania. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagem intraconsciencial; o mito da construção 

da paz íntima sem autopesquisa; o mito da manifestação consciencial passiva; o mito do soldado 

heroi; o mito de paz do cessar-fogo; o mito da paz pela imposição ou força; o mito de a paz ser 

ausência de guerra; os mitos impeditivos da convivência harmônica entre as gerações. 

Holotecologia: a pacificoteca; a conflitoteca; a lucidoteca; a serenoteca; a mentalso-

matoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autocogniciologia; a Autolucidologia; a Auto-

pesquisologia; a Conflitologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Desassediologia; a Harmo-

niologia; a Intencionologia; a Neossinapsologia; a Ortopensenologia; a Reeducaciologia; a Teati-

cologia; a Temperamentologia; a Paciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin pacificadora; a conscin marcial; a conscin be-

licosa; a conscin aguerrida; a conscin antibelicista; a conscin reconciliadora; a conscin não beli-

cosa; a conscin desarmamentista; a conscin homeostática; a conscin cosmoética; a conscin inte-

rassistencial; a conscin mediadora interdimensional. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o pacifista; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o conscienciólogo diplomata; o conviviólogo; o autopesquisador; o escritor; o reciclante existen-

cial; o exemplarista; o pesquisador; o educador; o reeducador; o reciclante; o verbetógrafo; o dici-

onarista; o enciclopedista; o tenepessista; o voluntário; o merecedor do Prêmio Nobel da Paz;  

o homem de paz; o mediador de conflitos; o Serenão. 

 

Femininologia: a pacióloga; a pacifista; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a conscienciológa diplomata; a convivióloga; a autopesquisadora; a escritora; a reciclante exis-

tencial; a exemplarista; a pesquisadora; a educadora; a reeducadora; a reciclante; a verbetógrafa;  

a dicionarista; a enciclopedista; a tenepessista; a voluntária; a merecedora do Prêmio Nobel da 

Paz; a mulher de paz; a mediadora de conflitos; a Serenona Monja. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene esboçante de paz = o obtido pelo mecanismo da expressão 

consciencial caraterizado por ações antibelicistas; holopensene instalado de paz = o obtido pelo 

mecanismo da expressão consciencial de efeito apaziguador na anticonflitividade sadia entre os 

pares. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura de não violência; a cultura da evolutividade 

retilínea; a cultura da recin; a cultura da informação; a cultura da intelectualidade cosmoética;  

a cultura do enciclopedismo; a cultura do abertismo; a cultura do aprendizado pessoal. 

 

Taxologia. No campo da Conscienciologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de 

aportes autocognitivos ou recursos conscienciológicos, em prol do holopensene de paz, para  

a conscin, homem ou mulher, com predisposição à autexperimentação: 

01.  Acoplamentarium: o primeiro laboratório grupal da História da Humanidade espe-

cializado no desenvolvimento, qualificação e aprofundamento do autoparapsiquismo lúcido. 

02.  Ágora: o espaço autopesquisístico laboratorial parapsíquico de autopesquisa instala-

da nos Campi da Conscienciologia, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

em Foz do Iguaçu, PR, em Saquarema, RJ; do IIPC, na Associação Internacional para a Evolu-

ção da Consciência (ARACÊ) no Espírito Santo, ES; e na Associação Internacional dos Campi 

de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI) em Natal, RN. 

03.  Aleia: as fileiras de bustos de personalidades relevantes para avanço do conheci-

mento humano, constituindo a Aleia dos Gênios da Humanidade, no CEAEC, sábios ainda igno-

rantes quanto à prática da inteligência evolutiva (IE) prioritária para os intermissivistas. 

04.  Campus: o Pólo Conscienciocêntrico Discernimentum, área inserida no complexo 

da cidade do conhecimento, onde são realizados eventos científicos agregando pesquisadores  

e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

05.  Curso: a criação do Curso Pacifismologia pelo Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC). 

06.  Enciclopedismo: a Enciclopédia da Conscienciologia de produtividade grupal polí-

mata e tarística, coordenada pela Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-

gica (ENCYCLOSSAPIENS), a qual é também responsável pelo Curso de Longo Curso, as Ter-

túlias Conscienciológicas, realizadas diariamente no Tertuliarium. 

07.  Encontro: o I Encontro da Paz em 2009 e o II Encontro Internacional da Paz em 

2015, no Campus IIPC, Saquarema, RJ. 

08.  Holociclo: o megalaboratório técnico-cientifico-autopesquisistíco, localizado no 

CEAEC. 

09.  Holoteca: o acervo de livros, periódicos, impressos com temáticas relacionadas  

à natureza, humanidade, pacificação, cognição, parapercepções e artefatos de expressão multicul-

tural, localizado no CEAEC. 

10.  ICs: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) localizadas fora do país, a exemplo 

de Buenos Aires (AR), Montevidéu (UY) e Luanda (AO), com objetivos interassistenciais de ex-

pansão da Neociência Conscienciologia. 

11.  Memorial: o Monumento à Paz construído no marco central no CEAEC juntamente 

com a bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU) e o monumento Rosa dos Ventos, no 

bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, PR. 

12.  Pacificarium: o primeiro laboratório da pacificação íntima, ponto homestático de re-

ferência para conscins e consciexes, inaugurado em 2017, no Campus IIPC em Saquarema, RJ. 
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13.  PAE: o Programa de Aceleração da Erudição com o tema “paz” da Associação In-

ternacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

14.  Teorias: as obras tarísticas atratoras de acolhimento e encaminhamento de conscins 

intermissivistas, a exemplo das publicações Projeciologia: Panorama das Experiências da Cons-

ciência Fora do Humano (1986), 700 Experimentos da Conscienciologia (1994), Consciencio-

grama (1996); Homo sapiens reurbanisatus (2003) e Homo sapiens pacificus (2007). 

15.  Tertuliarium: o espaço de compartilhamento autopesquisístico mentalsomático de 

livre exposição de ideias sobre temáticas evolutivas prioritárias, localizado no CEAEC. 

 

Verpons. A produção de verdades relativas de ponta oriundas da captação de ideias  

e recuperação de cons magnos, relativas ao holopensene de paz, concretizadas e divulgadas pelas 

publicações conscienciológicas, na aplicação do princípio tarístico do autesclarecimento condu-

zindo ao heterescalarecimento, tendo por objetivo fomentar a paz coletiva. 

Serenidade. No universo da Serenologia, embora ainda incompreensível para a maioria 

de nós, caracterizam o holopensene de paz a serenidade inabalável, o senso de fraternidade, o in-

fluxo agradabilíssimo de energias possível de ocorrer apenas com a presença ou aproximação dos 

serenões, a exemplo da Monja. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene de paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Palácio  da  Paz:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Pax  Aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  HOLOPENSENE  DE  PAZ  TEM  RELAÇÃO  DIRETA  COM  

OS  APORTES  AUTOCOGNITIVOS  ADQUIRIDOS  NA  PROFI-
LAXIA  DA  BELIGERÂNCIA  ENTRE  OS  PARES.  REPRE-

SENTA  HOLOMATURIDADE  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia o holopensene de paz? Já reverbera 

pensamentos, sentimentos e energias pacifistas? Mantém presença energética sendo holofote apa-

ziguador multidimensional entre os pares? 
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